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- Comunistas e mem- i

bros do' Partido: do Con- I
gresso ttocatann in1pro- I

péríos >'durante um tu-I
multo de dez minutos 1na Canra,ra do Povo (Cu- .

.

1mara Baixa do Parla- ,

meato) aqui, hoje, quan­
do os primeiros levanta­
,ram a questão dá visita
de quatro destrrrieres
merícanoa a Calcutá.
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Exercito na Coréia se invadissem
a China continental e não desfe- Chcha�do ataque_s de inquietação.

I

e9ouDíssa que nao tem qualquer "so-
lução para o impasse coreano".

MFrisou que sua missão precipua _.

� t rocomo comandante do Oitavo Exer- O I n I .l

Louvável e meritória é a cruzada que, gr:'lças uns esfor­

ços de um pugilo de hcmcns dignos e esclarecidos, se rmciou

em Rlumellau, em beneficio dos fIagelaclo�. do nordeste. Per­
corre o comércio e indústrias locais, anJ:'urlau.do dQuat!vos/ u­
ma comissão de homens rêtos e bem Intencíonadns. O cída­

dão blumenauense, neste período dificH e amargo para os nor­

destinos, jamais nos decepcionará, pela franqueza e bondade
de seu coraeão,

.'

CaminhõeS! e aviões estão conduzindo medicamentos e ge-
neros alimentícios para as populações do� �tados assolados
pela ,sêca. O apêlo que nos vem do' norte e tríste, gr�ye e 5_0-
turno. Tado (li brasileiro. que se tem na conta dd patriota, nao

atomica deve cruzar os bracos e permanecer Indiferente diante dos pa.
.

'

vorosos clamores de uma região sacrificada pela hostilidaf!6
de grande envergadura, mas so- e Ingratidão da natureza.

_

mente "se a decisão fosse tomada O cenário atual, que se nos apresenta nos Es�ad.os ue r=:
pelas autoridades adequadas e too' nambuco, Paraíba, RiO' Grande do Norte

_

e C�ara, �, deveras,
eontxistador e lúgubre. Centenas de pessoas, tnelusívemulhe-das' as' precauções ·necessárias ros- "

stã f h.

,. . '

. reSi e erfanças, com mI lares destruídos e ao so rendo os' orro�
sem' tomadas".

d f êd de trabalho" .,'., '.
r

. .' res a orne. se e e.
.

.

; \'f�y:ídr �ilái)t�ritro1J <;rt{ ��heÍ;,':) �.•
�

, eÓlifló, �vois� na. a .
va�.é,·n:(l�:re plÍlp'tlJaç.ão)lesta prQgrt>,_ssis .....

mas z o que parece, sente que a de- 'ta e adiantada Comuna, para que ela, .num gesto espontâneo.
cisão de atacar a "grande mura- de 'desprendimento, e piedade cristã, auxilie os flagelados. Sei
lha" comunista através da Coréia agora, -blumenauense, que o nordestino, mais do, que nunca,
comoete mais à autoridade superior necessita de Você!
do �uE' à sua.

'

I

--------------�----

Bamensucnse, O nordestino
precisa de Você I

----------- ---------------=----

E;�: VINICIUS DE OLIVEIRA

COMENTA'RIO DO DIA
------------------

a capital norte ...cmeríconc
da Guerra do B r a s i I
tem significação politica ou militarSua visita não

uma bateria de artilharia dís­
parou uma salva de 21 tiros de'
canhão- O general Espirito
Santo Cardoso, sua comitiva
e o grupo que o aguardava
permaneceram em posição de
sentido até que soou o último
disparo. Em seguida, a poucos
passos do avião, o ministro
começou a saudar os funcio­
nários que o aguardavam, a

frente dos quais estavam Wal­
ter Moreira Sales, embaixa­
dor do Brasil e o general John
Hull, subchefe do Estado­
Maior do Exército dos Esta­
.<Conclui na 2.a pág. letra G)
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COMPANHIA JENSEN�Ac riculfura, Industria e

MESTRE M ARCE"EIRO .

(om érci9
,

PROCURA-SE marceneiro c�mpetente'�a�a �cnpar função de Ih){!yal'�\ Centr�l _. :!lIumenau
iriei�re !Jll pequena marc�n_aria. E�c�siido aiJrese!!ta.r flferta

'!
Pelo nresente f". LONVOÇAçaO:

'

. .

quem nao esteja' em COll.dlçOeS dê, sahsfazer as exrgencias dO. de t H
.-
d d

- , _lcan� convidados os se!1hores acíorrístas
cargn, O�ertas indicando Il3pàcidade e Iiretens�es Por: ?l'séquii), ,t1�. \ueo��er:ali�a�á ('�:�f:!;�:m��se:�!éfg5�e�1 Ord�l},{I­
para MOVEIS ZIMJ\.llmM1\_NN LTDAJ,/Calxa postal n. 41'1'1 horas,' nos escrítõrtos d S .

d d
ç

It
' as nove (9)

Joinvile Sta Catarina '
' '" " '

M '.'. .'
- " a DCle a e, em ounava Central

,s",..'
"

,4nIC1plO de Blumenau, obedecendo à seguinte ORDE"'''' DO'- - -- - ,- -- - -- ... - -- - - - - DIA: _"'I;

DEClA RAÇÃO c '1.0 - Aprovação do Balanço Geral; Demonstraçãq �aonta de Lucr?s e Perdas; Relatór-io da Díretorta e Pàrecerdo Conselho FIscal; , ,

..

2.0 - Eleição da Nova Diretoria nara o quadriênio' de1953 a � 9�6, de acôrdo com o' art. 9 e parágrafos dos Estatu­t?s SOCIaIS, aprovados pela Assemhléia Geral Extraordmá-na de 18 de novembro de 1944;. ','

3.0 - Eleiçã'o do Consefho Fiscal para 1953'
.

4.0 - Assuntos de Interêsso social.
'

\Blumt;nau, 2 de marco de 1953"- GUILHERME JEN�
------...,-=--_,.;.--

SEN - Dlretor Comercial. , .. ',' ..
' "

'

'

"
R(}l\S roupas. só na

Alfaiat'ari:t KelIermann
Rua �15 de Nov., 681IA�ra�ecimKfit8 e

,

PedroWerner e familia, ainda condoídos pelo infaus­
to �lassamento de sua inesquecível esposa;' mãe,' sogra e

aY9, sra, HELENA. WERNER, ocorrido; sábado' últi­
mo, nesta cidade, vem, por nosso inte'rmédio, agradecer a
todos aqueles 'que os confortaram neste dotcrcsc 'transe
Inclusíve o facultativo Dr. Paülo1 Mayerle e as irmãs �
enrermeíres do Hospital Santa IzabeI; pelo eaJ.'rnho e des­
velo com que se houveram, bem.' com!!! às' peSsl!as que en­

viara,.m telegramas. fonogramas, flores e que acompanha-
l'� a, extinta até á sua últúna morada. Outrossím, apro>- '

veítam 'o ensejo para convidarem a assistirem a missa ElEEJRO ACO A1IONA r Ade. sfttimo dia� a ser rezada nOI dia 6 do torrenfe, sexta-fei- ..J. .'

ra, ll!l 7 horas, no altar *1 Sagra�o Coração (te JesUs. na ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
Igre,Ja Matriz loc:rt.' " 1,..' -" .

.

. r< - '

,

S., . vonvocaçao
"

"

I••••il anônt!� ���:l�aX�:e��l��n�res1 acíOJ:j�t�s desta socied�de
lizar"se no dia 17

em em O!dmarIa que ,deverá rea-

desta slJciedade a �fmmd�ç�i:Ce t1.953, aSb15 horas, no escritório,
, U Irem 50 re a, segUinte .'

. _ORDEM DO DIA ,'". '" .
'1) Exame, dlscussao e aprovação, do balanço d ex

"

�e 1�5�J ctemoJ?stração da conta "Lucro�
O erCIC�?

1 el�t�rlO da DIretoria e; parecer do' COnse�:e;��s I!2) E.lelçao do, Conselho Fiscal e .suplentes para a,'
CIO de 1953;

.

,', "

O exe�,���
3) Asslmtos diversos de int!U'esse da sociedade

'

Blumenau, 4 de março; de 19.53.
•

PAUL WERNER - Diretor�Xó"níco
AV,ISO ,

.......

Acham"se à disposição dos' senhores acionistas ,,'
'. ,i

�nentos a que 5€ refere o artigo,99 do decr'eto-Ie' n
'

;;'�6'2d70C:!1-...6 de setembro de 1940. "
1 • "'.

j de

Blumenau, 4 de março de 1953
PAUL WERNER _:_

.

.:!

r'-lr-7f -- T - .... ,....�!, ...... V-y-T_'C'_.:.."'_'\',

_=�I�llllU1HnUE'lJI1111l1UII!UII'íI�fUflHIU!lfnlllllnll!(rltUllum�I'li�ínnr,� B019$ ,_. ��:nf�itQdq$MODEl.O,;} AIl11f)'tICOS. PARA CASAMEN'rnsj
.',' , , <: ANIYEHSARTOS, PRJM·EIRi'\.. COMUNHÃO, Ê' ,;�"lII;numnnUmmumUlIllImmUIUIIIIHnmmmíumJIIHUllIUlUUUmnl' _. -_ BA';['IS�\DOS. -- . '. 1

ª 'DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
'

'-

INfORMAÇõES COM SRA. MOUER 'f
§ Dr. Arnaldo GUberfi - Rua Carlos Ris'chbíet,er. n.Q 480 �\
� nmETOR CLINICO DA CÀ::;A DE SAU'DF, DE N. S. � T I f '1 3 O 1

f
::

',"'
-- DA GLORIA -_

I;;
�!e.o�et -

-," 'I'
iS CONSULTAS: de 2 às 4 horas na Casa de Saúde 3 \
::

'

de 4 às 6 Rua Candido de Leão 39 E As encomendas devem ,1
§ Fones 4212- e 3055 ê, '

com anfecedencia (mínima de B ou 5 diasl .' 'J'
-. -- CUR:ITIU.a. - I'" "

51U1U1mUUJUIfIlIlJIIIUlIIIIIUlIIJIIIJllflIIIIUIIIIIUIIUllllfUlIIIlIIUnmU. .cIlIIlUUlIIJIIUIIIUUlIIIJlIIIIUlIIIIlIUIUflIIIUIIIIII!!lUlllllllUIUnmdllll
\ �

NegódQ de Ocasião
turnos de 5.:<171>.000 homens ca­

da.
Num período de 24 horas, por"

tanto, ç sigalltesco aparelho pro
dus a energia equivalente ii. que
produziriam mais 'de 15 milhões
de homens;

Vende-se Ford 51 novo 4
portas.

"

"I'ratar urgente com o sr.,
Max Kremer - Rua São Pau­
lo, 1527.:

Negocio de ocasião
da cidade, u-Vende-se em Rio do Sul, no melhor ponto

ma loja de tecidos, inclusive pequeno estoque.
,

Preço a combinar, com o propríetarío,
Vessfall, em Rio do Sul.

sr, Francisco

l\'IarcenaJ"iat completa, bem instalada há muitos anos, com hôu

fregúe.:4á "�a prãÇa, situada na rua principal da.éidade e com,
l:i{;1 nos fqndos do terreno, casa grande' de m{)�adla de-constru-,
ção 5QUüa' com raíiehos e depénãencías em' ótimo estado de
conservaçi.o· Negocio urgente é de ocasião'por motlvo de
doençll. Mais informações: l\lAR./l'rN 'SC:p:MOELZ, Ibirama.

Declaro, pela presente, que retiro as palavras injuriosas
proferidas contra a pessoa de Da. Ella Krueger, residente em

Encano do Norte, nada podendo dizer cm desabono de seu

eomportamnto,
Indaial, 28 de fevereiro de 1953.

I"EOPOLDO NAUI\'lANN

-- _- - - �- - - -- -- - - -- -- � ---

:Re,lajoariq. �chwá.lle
•

O melhc!l' sortimento e ,melhores preços de joias e relo­
�lOS �� marcas renomadas. so se encontram à venda. na

RELOJOARIA SClfWABE
�tla 15 de N!)Ve�bro. 828 - Fone 1546 - BLIJMENAU

...

Arrecadado 'até ontem
auase" 40 'mil cruzeiro;;

':
'

A-' �omissi1o 'encarregada de

angariar donativos na indus·
tria

.

e" éorilércio locais, vem

encontrandO' todo apoio e 50'
lidariedade dos homens de ne­

gócios désta Cidade, o que bem
linde sei' 'tcstemunhaçlo 'pelo
movimento de 'arrecadaçóes e­

tuadó' ât.é ontem a noite, ar­

recadaçóes essas que alcança­
riun: quase quatenta mil cru­

zeiros. F'Oram as seguintes fir­
mas qu� c�mtribuiram para a

campanha
sêcas:
Artex S.A, - 10.000,00:

Industria Textil Cia. Heríng
10.000,00; Tecelagem

Kuehnrich S.A. - 5.000,00;
Industrias Wahldiek S'. A. -

2.000,00; Comp . ..Iensen Agr.
Ind, Com. - 1.000,00; Fa-
brica de Cardaços e Borda­
dos llaco S.A. - 4.000,00;
Coin. lnd. Maske Ltda.
300,00; Cia. Textil Karesten
- ,3.000,00; Metalllrgica Stae­
dele, � '2,000,00,

COMPANHIA HEMMfR INDUSTRIA, E COMERCIO'
convocação para ASSEMBLÍÚA GERAL ORDINARIA
Pela presente são convidados os senhores Acionistas (\es­

ta Sociedade para a Assembléia Geral Ordinária, a realizar­
se na séde da Sóciedade, à rua São Paulo, 2741, nesta cidade
de' Blumenau, 'às 9 horas, do, dia 11 de abril c. a.; atUr.: de
deliberarem do seguinte: '

"

ORDEM DO DIA
Aprovação do Balanço· e contas do exercício
Eleição do Conselho Fiscal;
Assuntos de interesse gerai.
Blumenau, 11 'de ':fevereiro de 1953.

asls-. GEORG' TRAEGER - Diretop,Gel;'entl'l.,
..

AVISO ,',.
,

.: '.: Acham-se à dis!,osíção dos senhores Acionistas, no escrt­
tono desta sociedade os documentos a que se refere o art ,

99 do pecreto-Leíl n, 2.627, de 26 de setembro d' 1940, ,.

,

Blumenau, 'lI de fevereiro de 1953.'
' ,.

.s= GE9E� TRI\EGEI!-,,- DiretOl�qe!�fl��;,

Rua,> 15", de Nov., nr, 1393'",I "

,"/ ",

OEERE(E CONO ARTIGOS DO ,ME��
1)
2)
3)

(ÔMPÂ�H'A FA'BRICA DE PAPEL ITAJAJ'�ttàjât
Convidamos os senhores acionistas desta Companhia pára,a

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA
"

'

à r,:!alíz�F'se no dia 14 de março de 1953, às 15 horas, na S�d(!
SOCIal, a rua Curt Hering rir. 430, nesta cidade de Itajaí;' a-
fim-de deliberar sobre a seguinte .

"

. ORDEM,DO DIA: " .,' ,

1) Aume_nto .do n?�so capital social mediante reavaJiàçã:)
do ahvo Imobíllzadc, alteração do valor nomínal 'oas
ações e consequente reforma estatutária e

' ,"

2) Assuntos diversos do ínterêsse da Companhia.
Itajaí, em 3 de março de 1953.

'

,

VICTOR DE,EKE, Diretor-Geral.

,EMPRESA I"DUSTRIALCARCIA S.A.
ASSEMBLEIA GERÁL ORIHNARIA

C o n v o: e a c ã. o '" .

, São convidados os senhores acionistas desta sociedade
a.nonlma, para a Assembléia Geral Ordinária, que déverá.:rea­
Iízar-se no dia 26 de março de, 1953 às 9 (nove) horas num
dos salões do Teatro Carlos Gomes, 'sito à rua 15 dei N�vem­
bró, .nesta cidade, afim de discutirem e deliberarem sõbra' a
seguinte ,. " ,',

OE-DEM DO DIA
1) Exame, discussão e' aprovação do balanço do 'exercício

de 1952, demonstração da conta lucros e perdas' 'rela­
tório da diretoria e parecer do conselho fiscal.

'

2) Ele�ç�o da diretoria para o triênio 195311955;
.

3} ElelÇ80 do conselho- fiscal nara 1953'
4) Assuntos de; interesse sociai.

}

�OTA; Os srs, acionistas queiram observar o disposto 110 ar-
tígo 26 dos estatutos em vigor. ,

'

Bíumenau, 2 de Fevereiro de 1953,
EDwJN A.· HAUER - Diretor-Presidente.

SUGESTÕES,
Após "'demol'ar"se na aPl'eci�­

çãO da politica de despe"as do
gove:r:no e na fh:açãn (1" on{l·,,�
ratares de perturbação do custo
da, vida, a Fe'::lera<:iio na.:; A:F(l­
�JaGões COn1e�c�ajs do Bl'a:3il
ple'iteia do governo uma noJiti�:]
econômica e' fina�ce'ra baseada

COMPANHIA JENSEN,.4cr içuUqra,

aqui, constituem uma

'direta á' Moscou. dos Unidos: Tiunbem o espe­
ravam' o ,general de brigada
-Francisco de Assis Correa de
Melo, adido militar aeronáu­
tico brasileiro, o coronel Ade-

Ainda não foi descobel�
to petrQleo na Amazonia
n,I;o, 3 (Meridional) - A pr�"

POl'llto_. das Inoticias Ujvulgada�
pçla lmpMmSa do Rio e de Siie,
Paulo sobre a. .descoberta de rie'
tróleo na bacia amazonica, o COIl
selho Nacional do Petrõleo e;,;,
clarece que as mesmas não. te'zn
fundamento.

NH� informa(;óe''; [ll'f!f.;f::tdus ' a
um' ;'e"p,�rlino d�sta, cápital, : ';,1'pre15ldcnte daquele crgdo, -eng
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A T I V O
IMOBILISADO

Imóveis _ terrenos e edifÍcios
ESTAVEL

Máquinas c Acessórios
Móveis c Utensílios .. ,

Ferramentas ... ... .'.. . ..

Instalações .,. ." . .'. .,.

Veiculas e Semoventes .

Marcas e Análises .•. . ..

!ectric, de mais 'de nove metr(J;; Modêlos para Balanças .. ,

Ide comprimeto e cêrca de 200 DISPONIVELloneladas de pêso Caixa ." .,. . ..

,E,ssa gigantesca caixa. ou e": Bancos .,. ... ."

t.atol\ faz parte de um geradol '.EALISAVEL'
(iE de 1'(5.000 K"V que será jns� Apólices Municipais
IÚlado na' usína 'gera'dora de elé-I Ataé�dp �lurnenau .;. .,. . .. ,'... . ..

' ."

,
.

. .

I
Fabrlcaçao Baderuurt ... .., .,. ..,

trc ídade de Consolldated Edl' Armoxarifado Badenfurt .,. .., .

rOrr, em East River. Um rotor. Devedotes Diversos ... ... ."

ou e'xo que gira para produzir I rit,,;los.
li _Receber .,. . ..

. ". .'
_ Capltahsaçao. .. .,. ... ..,

I! a en rgra elêt.r.ca, completara" <'>.ulClonal Lei 1-474 ..• ... .,.

II .aparelhamento, que terá a capa-
I
Construçõcs .,. .,. ... .

'1
...

II cída'de necessária para manter CONTAS DE COMPENSAÇÃO
II Ações em Caução ...

II acesas cerca de tres milhões de Bancos c] Cobrança .,. . ..

lâmpadas de 60 watts. Bancos c! Caução .,.

Segundo o falecido Charles l�.
Stp·.mnetz. chamado o "mágico
da eletr-íctdade" da G.E., um

kilowatt de eletricidade equiva­
le a cêrca de um cavalo vapor,
e um terço, correspondente ca­

da cavalo-vapor à fôrça museu­
I lar' de vinte e dois homens e
I .meío. Desse mo'do, um gerador
de 175.000 KW é equivalente .1
força de 5.276.000 homens.
Como, porém, observam os en

genheiros da G. E. , os homens se

�ansaIl) e só trabalham em tUl"
108 de oito horas, ao pa�so que
o gerador trabalha 24 horas se.

1 9 :; 2
Dezembro, 31

De Fabrieação Baden!urt
luero bruto apurado nl secções ... .., .,.

De Atacado - íUumenau
idem. id2ID .. , ••.. '" " '"

Oe Representações
idem, idem �. � . .. . .. .... .... .... .. • ."

De Receitas Diversa.

=:_§_�I;plUli'O,UIIIIIIGIIlIllI,lIU1I11I1I1IEn_mmslll1�"nslJlmlllolllntl,nm;==::: ;� ��íi:�ili§;�4ii:::�::a'�'�� .....
' ..

l"oitl�!:�g
"

,

A Fundo Reserva Legal , .. ,. 20.739,40
A Fundo de Reserva Especial , . 111.493,10
A Gratificações ... 82, 765,<{0

� .• " VoÍlrath & Stueber �
A Dividendos 1952 ... ... ..... ...

1.::::::::�:
E Encà.J:.regam�se de: � Blull1enau. 31 de dezembro de 1952.
:: oESORITAS AVULSAS (mesmo atra.mdas) :: n!\LPH KOCH GEORG TRAEGER MARTINHO C. DA VEIGA
=_ AB1Il1DmT!BAS E EN"OERRAMENTOS DE E..�RI. :: Guarda-Livros Diretor-Gerente EconomIsta Dipl.'.o.:.<QI..a_L' CRCSC n. 904 2.580 M.E.S •:: TAS :: IGNAZ LUEF HEINRICH RARTWIG HEMMER
= REGISTROS DE FIRMAS = Dirétor Industrial Diretor-Gerente
S CONTEi\.TOS. ALTERA(JOEi'S DE OONT.RA'I'OS ª PARflCER 110 CONSELHO t'ISC.4.L
ª e DISTRATO� DE SO(�mDADF..s OOMERCIAlS ª Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
= DErIT AI I> �_ rt1\.YJ'It;;! DE REND''a = Hemmer Industria e Comércio, especialmente reunidos para examlna-V.u.c1I.�.I:'_�"'�.dI. _ rem o Relatório da Diretoria, Demonstração de Lucros e Perdas e=

r f.l('\ 1\1 IZA .......\0 DE LIVROS COMERCIAIS' ns- = Balanço, referentes ao exercicio encerrado em 31 de Dezembro deª C �/y!:; E� D�"I7'�nEGADOS J:: 1952. depois de. examinarem detidamen.te os referido� document<?s .e.= � ',EI .I!.t1u.a:-� = bem aSSIm. os: hvros e contas que serVJram de ba$c a sua orgamsaçâo= Ganhe tempo e dinheiI\) confiando 08 � = e de constatarem, em tudo. a mais perfeita ordem e exatidão, são .-le:::: .

O 80 -m"�--éd-lO ' =

I
oarecer Que devem ser aprovados pela Assembléia Geral Ordinária. nã".:::: serv'lçOS por n s �'J.U

111_1_ l1li.
= só os referidos documentos, como também os atos praticados pela Di-

1= KM 15 de Novembro, 642 � 1.0 Andar· QIUa &.0 " :: retoria durante o eltercieio acima referido.
S (EdJftcio do Banco dN·OO,.J :: I Blumenau, 10 de f�vererr� de 3.953.
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rância que parece foi admitida pelo conjunto da nação. As ve­
lhas lutas não renasceram. Materialmente tratava-se 'de acuo
dir ao crescimento enorme da população escolar devido a uma
fecundidade, natural depois de todas as guerras, mas feliz'
mente se m�nteve· E' preciso lembrarmo-nos que a populà·., o:.

_
••• ....-:.. ,tr' �!'�"1"..=::5�:-:-- .'t:Y.�ção francesa aumentou desde a Libertação de três milhoes, o

,

.
"

"

f 1 'd no es- que não é, diga-se de passagem, um sineI de decrepitude.'soclaI- .absoluta. Uma obra. ::ancesa pouco �on lec_! a
. ,. I Mas a imensidade das ruínas eram um obstáculo trágico paratrangelro, salvo dos especl�hstas e do� me�os umversItarlO� o 'ensino. Faltavam as escolas. A obra do Ministério da Educ'a­q?e frequentam as acac:!en1l!3S d�ste pals,.:tOl a d,a. recon!truà I ção Nacional esteve' à altura desta deficiência. Foram cons'

,
çao escolar, reconst.ru�ao matenal. que e magn�lc�, m s._ truidas milhares de ,escolas sobretudo na Alsada. Faz lemosemelhantes. E' que iIás eleições deJ951 o numero'de quaLse soma um apaZIguamento m.oral que as palxoes parti brar as palavras de Michel�t sobre O manto branco das cate­

vozes comunistas não enfraqueceu nada, mas OS representan- dárias· não puderam evitar. A .leglslatura de 1951 começou drais que recobriram o solo francês durante a Idade Média.tes do',"Partidó:' voltaram. dizimad�s ao Parlament2 ;;- 80. de:- 'ba;>fante maL.A d�licada �uestão d,a escola l�vre nu� estado Não são evidentemente QS "palácios escolares" que sonharamputados ao inves de 180; des<!e �nt�? a ?esagregaçao m�nifes- l"laiCO consituclOnahsta: arrlsca;va�se a ressuscItar a� ,<;IuereIas os homens da Terceira Republica e ainda menos as "catedrais"tou'se ainda mais, e, o que,: s1gmflcatlVo"em pro�undld��e, apaixonadas da Tercelr,a .Repul?hca. ,Um gr�de MmIs!ro <l:a escolares. lVLas pelo menos a multidão infantil encontrou as i­-nos".l!leios .operários. Ha dOIS anos, todas as, maUlfestaçoEfs, Educação Nacional Andre �<':rle, ,que sobreVIveu � tres Crl- lo em claros locais de ensino. A crise que ia deixando na ruatodas' as greves, organizadas e' fomentadas pelos; comums:l;as I ses ministeriais e que contmua no poder, soube, a força de milhares de estudantes foi finalmente vencida.foram retumliantes ,fracasso? � ultima em datal tenta?o em 'habilida'de, de es�rito de equidade, de. larguez� de espírito, Limito-me hoje a estas duas observações sobre um paísdesespero de causa pelos smd1catos da,'.C.G.T. 1::0mUlllsante,,! 'atenuar as oposiçQes, contornar os obstaculos, el por uma a- que muitas' vezes acusado de decadente e do qual às! vezes 56nos ,Correios e, Telegrafes· e' Telefones, ;:tborteu totalmente. 'I plicação hábil da -lei de Barangé de. auxilio às esco�a.s livres se vêem os defeitos, que são inagáveis. Mas convém ser equi­Nos. : últimos dois anos,· e sobretudo dUt'!lnte o MiniSté��o Pi� pela g�lleralizaç�o das l?olsas de ensUlO, por. u.m auxilIo cons- . tativo e não se deixar 1.>fuscar pelas aparências, que às vezesna;V,em. 11;l.52j a Fmnça �ozeu de l,Ulll>erlOdg de tra;nqulllda,df;! tan�,a� obras fi!st�dantls, mante�' a J;laz reh�los.a numa tole- �!ll�anam_ - (SIr!)_

de tomar remédios que vão
logo ingerindo grandes doses
de um medicamento qualquer
que lhes foi receitado, sem se
dar ao trabalho de verificar
seriamente se aquilo lhes es­
tá fazendo bem ou ,mal. E os

-....;.."--"---"'
.
.,---- resultados dessa

_

mania são
oferecem sempre O· .pertgo de I

quase sempre desastrosos.
produzir 'efeitos on.de menos
se espera, podendo causar até
morte em certos casos. E o

pior é que, na "maioria das

" .

.

DOROTHY THOMPSON - Cou. dos "D. Associados")
'Durante a campanha eleitóral, não se falou muito nos

planos republicanos para, combater a inflação, ao passo, que
os democratas não perderam .'oportunidade de encarecer [l

prosperidade asseguráda pelo seu partido e a elevada renda
'nacional, qU€ o. presidente Trumàn disse certa vez que atín­
giria a um trilhão .de 'dólares érn.' 1960. Se á política da ad­
ministração anterior" fosse ad'ótada e continuada; isso COÚl
certeza aconteceria.' ·Mas observamos que a renda nacional
alemã em 1920 era ainda mais, astronômica, mas com um-mi­
lhão' de marcos no bolso não se :podia nem comer.

, , '

nOIDpan�iaFáMca �e ra�ellrajaí·naja1
RELA'.r01UO DA DIRETORIA '

Senhores Aeícnístas:. "

,
' ,

, Temos o 'prazer' de .subrneter à apreclaeão de Vv. Ss .. de acõrdo
com as 'exigências legais. o Balanço ,Geral encerrado em 31 de dezem­
bro de 1952, acompanhada, da demonstração da conta üLucros e Per­
das" ,e do "Parecer do Conselho F'Iscal", bem como-deste Relatório, d(\­
eumentos estes que esperamos sejam aprovados 'pela Assembléia.

,
''O exercício findo' .fi<:ou, onerado com despezas é prejuízos anormais

no ·valor aproximada ',de sete miIhóés de eruzetros : e, tendo ainda em
vista, que, desejamos propõr um aumento do nosso capital social ba­
seado na Lei' n., 1'.474, de 26 de novembro de 1951, o que vem onerar
os nossos cofres', com respaítâve'l importância devida por impostos, não
é de se recomendar um pagamento genérico de dividendo sôbre todo o

noss� .capital 'social, respeitada a prioridade conferida às ações prefe-
l_renClalS.

"
.

p.ara quaisquer outras informações adicionais, colocamo-nos' à in­
f terra disposição dos senhores acionistas c, finalizando êste relatório,
, desejamos apresentar mais uma vez os nossos agradecimentos ao nosso
. Conselho Diretor, cuja efieiênte cooperação tambem não .nos faltou
no 'exercício findo. ' '

'VICTOR DEEKE _ Diretor-Geral
'

ABDON D. SCHMITT - Diretor-Industrial,
.

ALFREDO EICKE JR. - Diretor-Tesoureiro'
BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM 31

-

,ATIVO
'IMOBIL:rZADO (Estavel e Fixo):

l>'Iatriz Uajai - Direção Geral .. , .. " .

Departamento de Transportes ... .,. ... .

Fábrica Itajaí" ..
"

. .. ., • . .. • .. . ..

Fábrica Bocaina '" .... ,.. ..• .., .,.

Fábrica Ituporanga .,. .,. .. • ... . •.

DE DEZEMBI\O DE 1952.,

i
I

�nDJensUuinze mil�ões569.052,70
1. 829.284,20
14'.618.807,20
3. 658 . 056,80,
<1.294.458,20
3.9,77 .• 290,30

,

9 :963.245.20
606.87'7,30 39.517.071,90 conserva»

NOVA YORK iGlobe Pr's!il
_._ Uma energia potencial, cor­

rezponderite à força muscular
de 15, m.Ihôas de homens - ou

seja cêrca 'de quatro vêzes os r ,

fet'vos combinados de todas as

forçae armadas nor-te-arnerlca­
nas - será "empacotada" 'numa
caixa de gerado'r da Gen'eral ,E·

62.558,00
788.310.40

15.938.480,40
, '395.000,00
1.575.523,20 '

:96.809,30
, 1.445.69�,OO
3.925.913,10
133,466,20

5 .884.732,80
:;61.166,30
'422.790,30

1..3�8. 091,30
697.718.10

Traje-se com elegância
usando ternos eonreceío­
nados na

.

Alfaiataria
Kellermann

Rua 15 de Nov., 681

P A. S 5' 1 V o
NÃO EXIGIVEL

Capital em ações .,. .., .. , .,.

Fundos de reservas ... ,
. .. .,. . - .. ,.

Lucro a disposição' da' Assembléia ".,'

SE II SUB liNCHa
ESTá SIIURROSI••:36.000.000,00

H . 545. :>48,30
1.170.442,70,51.715.9!l1,OO

- isso evidencIa
anormaltdade d a 8

funções gástricas. O

melhor, para normali­
zá-las é a M a g n é s 1 a

Bíeurada, que' neutra­
l1za 1) excesso de acl­
d'�z estomacal e exare
ce benêHca ação

sobre o fi:ado. guidas e. assili" o trabalho des
se, o tr"':Jalho desse gerador
cOlTesponde ao trabalho de tres

(COnclui na 2,a página letra C)

EXIGIVEL À CURTO E LONGO' P.Rf>.ZO
Banco do Brasil Ç;Empréstimos IndustrlaIS 5.927.<137.20,
Diversos credores

'

..•.. : 15.093.684,10 '

Dividendos não procurados .: , 56.210,00 21.077.331.30 •

CONTAS DE COMPENSAÇÃO;"
Duplicatas descontadas .,.

Caução da ,Diretoria ... ... ,'" ."

Contrato firmado .. ,

4.790.409,70
30.000,00

'

1<0,000.,000,00 44.820.409,70
j,Cr$ 117.613.732.00

I5-. E. O.
. ltajaÍ, 31 de Deze;nbrç> de '1!J52.,

. '.
Companhi.a FabrIca de Papel !taJai," '

VICTOR DEEKE - Diretor-Geral
ABDON D. SCHMITT _' ,Diretor-Industrial
ALFREDO EICKE JR. -, Diretor,-TeSourciro
ROBERTO DA 'SILVA JR.• Chefe dos,'escritórios
ROZALIA 'ZlPF, Guarda-Livros Reg. DEC 22716 e CRC 0093

DEMONS'l'RAÇAO DA CONTA "LUCROS E ,PERDAS"
TITULOS .,

, Receita' do Departamento <;le Transportes ...,.
_. • ..

Producão Fáb1';ca Hajaí: )"Iãquina 1.' 11. III e Secção
de Confecção ... ...

'
.. ; ... . .. ' ." • .. . � "

'

. .• . ..

Produção Fábrica Itajaí: Pasta Mecânica, ,Celulose e Ser-
raria � � ...•.. ', �.'" "0 � ...

Produção das Fábricas: Bocaina" ltúporanga,' ll"erimbõ
e 'Canõas

,

'

,

EM 31112152
CRÉDITO

3.570.670.60 ARÃO PEBElO
Advogado

A tende em qU1Ul1quer (I. '

marcas do Eseado
- BLUMENAU
Ji:diflcl... "meo"

Haja';, 31 de' Dezembro de 1952.
VICTOR DEEKL ...,. Diretor-Geral,
ABDON D.' SClIMITT �,Diretor-Industrial
ALFREDO' EICKE JR. - Diretor-Tesoureiro
ROBERTO SILVA J'R., Chefe dos escritórios

. ROZALIA ZlPF, Guarda-Livros Reg, DEC 22776 " CRC 0093

BLUl\!ENAU, 5-3-1953

KOLYN05eombate M cánes

de eomís­
absurda se

gravíssimos
não fossem os'motivos que
ditara'm sua criação nenbu-
111a atuacão teve até unje,
a despeito dos pode-res es­

peciais que uma lei votada

pelo Congresso lhes eoafe­

re, no que se refere à mves­

tigação de quaísquev fa!_os
de interesse pa>m a Na�a(J.
As ditas comissões exis­

tCIIn, assim, para nada. E é
o próprio sr. Nereu Ramos,
Presidente da Câmara dos

Deputados, que, co.. : sua

austeridade, sai a público
para denunciar a dcsofado­
ra ineficácia dos chamados
inquénitos pazlamentares. ,

Enquanto isso, como SE!

lê na página 2, graças 3..

corrupção e a desordem
moral no país entregue a

constantes e sucessivos es­

cândalos, Iembrados ape­
nas no dia em que ocorrem,
como se fôra o Bresíl uma

I nação desmemoriada.

A ciência moderna de­
monstra que o creme

dental Kolynos combate
efetivamente as cáries.
A espuma concentrada,
suave e penetrante de
Kolynos elimina os âci­
dos bucais, perfuma o há­
lito e rende muito mais.

Companhia Hemmer ·'ndústria e

Comércio - Blumenau
RELATORlO DA DIRETOlUA

Senhores Acionistas: . dú t
' C"'A Diretoria da Comp3nlua Hemmer �1l: llS ria e Ol�\"rClCl, cu'!l-

prindo as determinações legais e estatutanas, _submete a aprj;ci:Ja_?
dos Senhores Acionistas o Relatório, Demonstraçao de Lucro; e t" as,

Baianço e Parecer do Conscibo Fiscal, documentos esses re ereo es ao

exercício encerrado em 31 de Dezembro !i': 1952.
. d

Este, Senhores Acionistas, é o relatorlO q�e Julgamos �o�s� eve�
sub neter ao jUlgamento da próxima Assemblêía Geral Ordínàr a, per
mat;ecendo à disposição para quaisquer esclarecimentos q�eJforem soo

• licitados.
. - 3Blumenau. 10 de fevereiro de .19" .

GEORG TRAEGER _ DIretor-Gerente.
Yi:INRICH RARTWIG HEMME'R. _ Diretor-Gerente
IGNAZ LUEF - Diretor-Industrial.

�ALANÇO ENCERRAnO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1952

422,788,9lJ.

321.M3,50
244.157,10
1.900.00
36.326,80
177.635.20
34.992,60
9.680,OG 826.635,20

14.035,90
14.7.&2,!J0 2B.828,80

10.000,00
681.275.90
287.19!1,6U
453.554,5U
5:1.351,00

1. uis. 45450
47.507,'w
13.270,80
8.474,00 2.573.007.70

30.000,00
25.882,60
519,207,70 575.090,30

'l'otal do Ativo

pASSIVO
NÃO EXIGIVEL

Capital ..... '" .. , .. ,

Fundo de Reserva Legal .. '

Fundo de Reserva Especial
Fundo de Depreciaçao ...

Fundo de Reserva Duvidosos ...

1
EXIGIVEL

Títulos a Pagar ." ,.. ..• .,.

Letras a Pagar .,. .., .,. . ..

Bancos " .

Credores 'Diversos .

Gratificações .,.

DIVidendos 1952 ...

'

... .., . ..

Titulai> Descontados '" .,. .,.

I
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Caução da Diretoria ... '" . ..

Títulos em Cobrança .,. .,. .., .

Titulos Caucionados ... .,. .,. . ..

1.000.000,00
103,00(),00
431.000,00
293.000,00
107.000,00

4S7.1Si,00
50.000,00
4M.790,70
361.092,90
a2�765,40
100.000,00
411.503,60 1,917.340,60

30.000.00
25.882,60
519.207,70 575.090.30

Total do Passivo ... '" ... ... .,. Cr$ 4.426.4:30,90

Blumenau, 31 de de1.embro de 1952.
RALPH KOCH GEORG TRAEGER MARTINHO C. DA VEIGA
Guarda-Lhoros Diretor-Gerente Economista Dipl.

CRCSC n. 904 2.580 M.E.S.
IGNAZ LUEF REINRICH HARTWIG HEMMER
Diretor Industrial Diretor-Gf!rente

Demonstrativo da conta. LUCROS E PERDAS ""rreSpOndl'Ate ao exer­
cício encerrado em 31 de dezembro de 1952

Débito Crédito

1,111.595,00

360.19t.3D
j,

12.731,20

2fU64:,:::O

1.1:10.684,70

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'paneÍa, de

grande. ponha um p=daco
gelo de dois quilos. So!>:;) e1,:,

A ROUPA branca, que tenha ficado amarela, voltará à derrame uma garrafa do rum.

sua côr natural, se for deixada, durante algumas horas, de Z garrafas 'je vinho branco
,

molho em água à qual se tenha místurado.cremor de tártaro, :&0. Deixe repousar atê <ue

na proporção de uma colher para cada litro de água. ,líqU\k fIque bem fr'f}; rr ',;ji1>
NÃO SE esqueçam de que convém sempre estarmos em cem rruta (rodelas (ln p �_'.;.::g)

guarda contra a propensão para a íntolerancía e à incompre- de abacaxí. laranja ou m-rran­
ensão. gos) e hortelã e, sirva em taça

PARA SE tirarem das roucas as manchas amareladas de 'porto
Escl'éva detalhadamente pana a Caixa Postal 7 9 l' t deixadas "elo ferro quente, basta dissolver meia colherinha

_ São Paulo - .Junte envelope selado com endereço. de bórax em um cepo com água e, err; seguida, fazer-se uma

Não uttllse registro para evitar demora na. retirada, em boa tríccão no local afetado.
horarto improprio. I LEMBREM-SE de que devemos viver mais para melhorar

__________-'- -'- I a alma e menos para cultivar aparências vãs.

I
!\ nit:l� Ln TO!"T� ,

,

'LONDRES - Quando a

. jovem Elizabeth II fôr co':
,ronda rainha do' Império
I Britânico, em junho dêste

I' ano" não sómsnte' herdará
, fórmidavel quantidade de,

=-'--__. : I diri,heiró e, de propriedades,
como tiiU1lbém. algUns priyí":

,
Herr Sc1lÍnken da Westphafla .�.... 'lég'iÕ;:p-ecüÜãres. .'

Não é um senhor sisudo, grandão e barrigudo este. ,Ht'rr Elízabeth .se tornará do.
Schinken tão conhecido em todas as regiões. da Alemanha; na de oito residências reais
mas sim o mesmo presunto rosado, tenro 'e macio que tao bem

acompanha a 'loura chucrute e a fresca cerveja de Munich.. e sete' palácios, inclusive o

,A Westphalia é r=nomadà por. seus .pres.untos e 5,1151- de Buckingham, com" seus
,
chas .defumadas e terrlP.eradas de maneira mco�par�vel. 1690 aposentos e seus tesou-
Berlim" Frankfurt, I{joeOlgsberg, Braslau ou Mumch, 9-ue, '. : . '

possue'<um enorme mercado .de carnes, encontrava-�e, ainda I
ros arbisticos, cujo valor a-

hoje e se encont�a, n�s salsIcharIas. e casas de. fr'íos, uma tinge a 12 milhões de dóla-
grande maioria de produtos westphalianos. Os l;abItantes des- ;

res E ter
-

d
'

b
sa região têm um segredo para defumar as salsichas e os

pre-I .�
, a, .e que ra; o

sunros tornando-os a um tempo picantes e doces, é um se- castelo de Windsor, com

gredo 'que eles guardam ciosamente, transmitindo-o de ge- seus mil aposentos.: O Par-,
ração em geração. ,

. _ _ lamento concede à Rainha
As gerações da Alemanha central e OCIdental sao cele-

_ '

bres oelos três "W": lVein, n'urst: Weck que significam: vi- para a manutenção de suas

nho, salsicha e um pão pequeno, tipo bisnaga, que são en- mansões e' para suas des­
cont;ados em �odos os albergues, n:�sm? os n:ais modestos, e

pesas a importância corres-',
servidos de diversas manerras. Aliás. ISSO nao deve causar

d t ' 1 530" 000 d 1
espanto quando se souber que cada habitante dessa região pon en e a.

"

o a-

cultíva sua vinha COIU orgulho, cria seus porcos, prepara suas
---� --._;..------'-'--......,....,.-.......�-'---'-

salsichas e seu pão.
Na Alemanha do Norte a mesa burguesa é menos opu­

lenta do que na região do Sul. Entre os pratou típicos encon­

trames o "Hamburger 'Rundstuck", que é composto de torra­
das de pão de centeio, recobertas generosamente com man­

teiga, e guarnecidas de tiras de presunto defumado, coroa­
das por um ovo estrelado.

Não podemos deixar de fazer referências à cozinha da
Alemanha oriental. Antes da guerra ela era .nutr.itiva e: sabo­
rosa. E se Koenigsberg, a cidade natal de Kant, é conhecida
,tanibém por seus "Klopses", a Silésia tornou-se celebre de­
vido a um prato denominado, de maneira sugesíva: "Schlesis­
ches Himmefreich" que significa: Paraiso Silesiano.

. Agora, o nosso amigo Presunto, que tanto viajou, prepara
novamente as malas para continuar a correr mundo, já que
é 'sempre querido em todos os lugares- Mas para suprir qual­
quer emergência, não deixa de levar na sua cesta det lanches,
deliciosos e nutritivos sanduiches, C01no este:

Misture 1 112 xícaras' de _presunto cozido, picado, meia
xícara de salsão picado, 114 de xícara de maionese e li4 de
xícara de picles picado: Tempere a gosto, misture bem, e en­

cha 4 pãesinhos tipo bisnaga, tendo prêvíamente passado
manteiga e recoberto com folhas de alface.

,-..
I

Sófre? Tenha Fél

Ponha-se numa

.umà duzia de galh'nhos de hor­

telã e sobre eles, de'xe cair
uma colher' de acucar e' identi-

PAGA-SE O'TIlVIOS S1\LARIOS tíca PI'OPOl'çâo 'de pessego

Os interessados, deverão se dirigirem a Gereneía com ,brandy, até encher um terço,

�."
O Snr, l?manue! lUachado em Curitiba, ou por corres- maís "" menos., Depol: pe�e
pondencía para C. Postal, 1.242., gela picado e encha a batedeira,

.

_

'

,

'

'� I
Esfregue nas be+radas das' taças

.�������� abacaxi ou açucaro

A FABRICA ALMOFADA AUTOMOVEL, sita -á: Rua. :
l\1Iareebal Hermes, Dr: 11 (Perto ééntr-o. Civico)' em Cu- ,

ritiba, necessita de offciais e meio oficiais estofadores,
para Automóveis e Móveis estofados. '

'

MINT JULET

Guia da dona de casa

PrO'YGm que �,

plantas brasileiras
reali%am milagres.

BOAS MAl:fEIRAS
�

Convém soirípr.� conservar�se,
em publtco, a. Impressão 'de ca1-
ma r: bem-estar, mesmo', 'que não
seja verdadeira, a f:m de se e.

-vitarern os comentarias
rosas. Tanto os gestos. como 'o
olhar e 'as atitudes devem ser co­

mEldidas. Quem não sabe dsfar­
Gal' o seu mau humor ou o seu'

aborrecimento não deve sair
casa.

•

_-- deliciosamente fresco

---
--

--

�

f�
-r �

• ..! q
D ��'-='
c,>

'!!
;;

NÃO se esqueçam de que f'or­

vem sempre estarmos em guar­
Ua con'tra n,' propensão para

intolerânCia e a Incornurnnsâo.

Disltibuidores:
P R O S D O ( I M: O 'SR A"

Importação .e Comercio
Rua ·15 de Novembro 900 - Blumenau

Senhores -Comercianles,
R E C ,E B E l'rl o S

PAPEI, SUL AMERICA - CHICLETS' ADAMS'
O'LEO A PATROA
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Indícanor Profissionai I'nlll'IIIII::;;�I:;III;:I;;:I;:;'ln:'IIIII:'::';:;;"II1""'i
....

o e n I i s I a s I� Casa de Saúde Nossa Senhora da Gloria ;
ª 5
=

ASSlST�NCJA ME'DIC A PERMANENTE A CARGO DE ESPECIALISTAS '3
.... AB�RTA AOS l\-lE'DICOS EXTERNOS =

f ELETRICID";'E ME'mCA _ RJ!POUSIl _ DESINTIlXlCAÇOES _ ALIJOO- i
I' � LlSMO - TBATAMJi:NTOS �SPECIALIZADOS, - ª:J ;;;

! _=_=_...
AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 .......:. Fone, 305tJ '

__=====_ENDEREÇO TELEGRA'FICO; PSIQUIATRA

:ê
CURITIBA PARANA'.

ªdllllllllllllUJlI 1"111111111' (11111111.111 (1IJIIIIJ�lJlllmIIJJJle:; j {!lU'1 "uni' IUIII fl'fllllll!ll" nnl!l' IIltJJllllnlJIIII�
CIRURGIAO DENTISTA

AO LADO DOS CORREIOS E TÍ'!LEGRAFOS
A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8

Médicos � Infurlnando d'e JoiovUe
.

.

, i «Treinou» o �mérica contra o�. re�re II de . Coru�á
�. Goleada dos «diabus rublDs», embora nãa fosse perfeita
�. ,sua atuação - Basquete .

I.
Tiveram inteira confir- so conjunto alvi-celeste, lhes do jogo:

mação as previsões que ha- 1 que
.

demonstrou apenas Local: Campo do Amér.í­

viam sido feitas antes da uma única qualidade: lu- a; Juiz: Salvador Lemos,

-5' estréia do América e D. tau sempre com e:ltusk.s- da Liga Blum�n,auense de

I
Pedro If de Corupá no Cer- 1119, nunca desanimando, Futebol, com ótimo desem­

tazns EsLdual ele Futebol, mesmo com OS seguidos penho;
.

Renda: 6.5QO,00
referente a 1952. Os rubros tentos que consignava seu cruzeiros: 1.0 tempo: Amé-

.. impondo sua categoria su- adversário. rica 4xO; Ten�os de Zabot:
,

I per'ior, tanto técnica corno Sem ser exigido' pelo aos. 28 e 37 minutos e Rene

! física, não depararam com quadro visitante, o campeão aos 38 e 45. Final: Am�rica
maiores . obstáculos para de G1 disparou urna golea- 8xl, tentos de Francinha

F.

I fazer baquear o voluntarío- da e::ipctr:culan 8x1. Det,a' aos 16 minu!os para o D .

"1
"I'

'''f''U''f'e:bO'll... ·p.l:a·l;o;·� Dr·a···
..

s)II!I··� ré�::�S:!�::�o:�{t!�,�:�
. .

,. dos para o time rubro. E-

Na noite de terça-feira, Cr$ 46.920,00; Goals: Alva- Currage e Antonínho; ViSO,
..

dois prélios interestaduais 1'0 3 e Carlaílc (Santos); Cocada e Ibraim; Gastão,
tiveram lugar, um em San- Indio 3 (Flamengo). quípes: América: Simões,
tos e outro em Belo Hori- Botafogo 2 x América 2 Badéco, Zabot; Euclides' e

zonte .. · Na cidade praíana - .Juiz': Willer Costa; Ren- René. D. Pedro: Lclo, A­

jogou Q Flamengo do Rio da: Cr$ 76.925,00; Goals: lídio e Moreti; Miquimba,
com o Santos F. C., para Dino 2 (Botafogo.); Wilson Mung� e Tiã�zi�1.h;o·; .Tiãf),
o qual perdeu par 4x�, num II e Harver (Americal.

I �rrall?ll1ha) Orávio, NIlo. e

encontro bastante disputa- I Mo rtinho: ..

do. Por seu turno, o Bota-l Dr. Aires Gonçalves ;Si.Wt�s'QüET-E--.r-·-:::w""""'�-·.....-

lego, aureolado pelas' suas, _ ADVOGADO _

I
Inaugurando o placard

façanhas notáveis na Copa �eaidencia e escritór!"', luminoso no Palácio dos
..

Montevidéu, não foi além .

- BLUM:li:NAU -

� Esportes, roi levado sábado

I ' litua Brn:aque. 85 - FI!"Dê! 1"�� ,
roit di ')8 d f' .

.

de um empate com o Ame- .' ...:_ a 1.01 e, la "" e eve,re�-
\ rica, tendo assinalado seu I

' Iro, o c�nfronto c�stobohst:-
segundo tento quando fal-

I
I I co ent�e Pah�elras, trr-

tavam 6 minutos para o DORfSDO{g�Mo camp�.ao cat<::rmel1s� dessa

término elo interestadual. REUMAT1SMO modalidade esportiva, e

Detalhes destas partid�s:' . NEVRALGIAS Guarani, outra poderosa
"

Santos 4 x Flamengo 3 crl�rb��LPi�����f. força do basquete joínvil-
.
- Juiz: João Batista do PICADAS !HINSETOS ' lense.

� Amaral Sobrinho' Renda: .

Tirando partído de sua

�
.' ,

maior classe, os alvi-verdes
�

l�Elegância � 'bo;' -;-ostO,-,1 J
obtiveram explêndido triun

sóril.e�te .trajando-se na ,I Fraqueza Em Geral
" fo .l?0r 32 a 2�, tendo Q �es-AlfaIa.tarIa Xcllermann" &rINHO CREOSOTADO. petaculo rendido a bela im-

I 1_
.
Rua 15 de Nov.,�:_ 1

.

portância de c-s 4,4;,65;00.
i'{JWi 4W

,
_

DR� O. R. KRUEGER
.

DR, O. R. KRUEGER
pocXJ.ça:'l Q.� Senhoras c Qpera9ões. Raios X
Cunsultório,: Hospital Santa Catarma.
Cons�ita; Das 9,30 ás I? ho.ra:; e nai; 15 ás 1"1 horas.
ReSidência ·Rua Marechal Floriano Peixoto, 253 _;_

Fone' 1258 (em frente ao Í11):!Ipital Santa Isabel).
AUSENTE do, dia 7 á 15' de Feverelro, para assistir
o Congresso Inter-americano do· "American C1)Uege
of Surgeons".

'.

,
", .'.' .' ..

,

[',",.: -

,
"

; ...,;..___,_ CLINICA GERA.l; ...____
Especialista em Doenças· 'de Crianç2

CONSULTORIO: Floriano ·p'eixoto. ��. -,-' 1. andar -

.. Fone: 1197
.

.

RESIDENCIA: Rua Paralba 1'l0 - Fone 1074
,

f
,> .-

DOEHeAS·
.

-- DR. A; ODEBREO:qT -'­

Radioterapia - Raios�X - Fi_sleteJ'apla. - Mctabo-'
llsmo - RESIDENCIA: Rua. "J. qe 'Se�embro. 15

)ELEFONE, 1441'
..

'
. .

�pC(."ÍaliRta em Alta Cirurgia e doenças de Senhora.
Co�ulta!l no JJospitaI Santa' Catarina.

. DaS 9 às 11 e das 15112 às l'? hs.. ,

- ��U1\'{ENAu - HOSPITAL WAN'rA CATARINA

INSTlTU,!!O. l)� OLhOS.
OUVIDOS - N�RIZ E GAItGANTA

.;,.; .. DRS. TAVARES IrH�U$1 � • ,.

RUA XV DE NOV., 1135 - lo. ANDAR
.

,

.

. ..

_------

FONE 1046
Rua. 15

BLUMENAU

Edifício> do Forum :

ele Nóvembrol, 161
SANTA CATARINA

BAN[O INDU'STRfA E COME'RCIO DE SANTA CATARINA S. A.

DR. VINICIUS DE OUV�IRA
- .Matr�2': I.T A J A I'

Fundado em 23 de Fevereiro de 1935 -

. .

Capital integralizado
Aumento de Capital

.

n .JOiODR. F)JI�do de l'eserva .• ..

Endereço Teleg "INCO"
.

Cr$ 22.500.000,00
2.7,500.000,00

Cr$ 50.000.000,00
30.000.000,00

Cr$ 80.00Q:UOO,OO.AD \,0 G A D O Total do não exigível ..

Total dos depósitos' em 30.:0.523 ••. � Cr$ 680.00.0.000,00
AGENCIAS E ESCRl'rORIOS NAS l"RINCH"AIS PRAÇ \8 DO ES­

TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE .JANEiRO E' CURITIBA.
Tax.as de Depó·itQs

! . . .

DeR{IS�to8 a $.1:8 '(se� lp.qlt�), �% '. DEPO'SIT9S Ã. PRA7..,Q FIXO
���q;�f?S �IWTAOOS .." Prazo mínimo de

..

6 mêses 5;112%
.

r·iu�.lte,·de CI1 2'llO.OOO;OO 4,112% Prazo mmlmo (la 12 mêses 6�
LUnite de Cr$ 5�9,OOO,Oo. ·4% DEPO'SITOS DE AVISO PR.llJ'VIO
.DEPO'SITOS POPULARES

.

Aviso de' 60 dias 4%
Limite de Cr$ 100.000,00. Aviso de 9P días : .. 1/2%

e RJj;TIRADAS LIVRES
.

. AVÍl>Q de l�O días '5%
cAPIl.'ALIZAçAO SE1\IES'I.1J'tAL _'--

"

ABRA UMA CON'!'A NO «1 N C O" E PAl,HJ.li!; C01\1 . (;UEQUE' .

Filmes e máquinas fQlográfi�as das me ..

- - - Ihores .q ualidades ., - ..

RUA15 DE NOVEMBRO; NR. 1.436
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comercIais ti Vargas
Nove pontos de capital importancia

RIO, a (Mcrie!.) - Nos ult.i- (sldente da Republica das

con.,.tOdOS,
hoje, sentem que é nccea

mos dias de ja�ciro do corre�te ctusões do certame, precedida <ln sarío, mudar os processos que
IUlO, a. Federaçao das Aesoc.a- longa exposição a respeito dos vern senúo apfica.dos tle10 gov+r
ções Comercia's do. Bras I 'deba problemas ventilados. no na sua. polil'ca de conter os

teu longamente, nesta ca.prtal, Refcr:ndo-se à questão do au- ...reços. não sendo POr outro Ia­

va:ri.0s aspectos da situação eco- mento da custo da v da. obser- da, aconseniavet" o congelamen­
nomica e financeira do pais, r-e- vam OS leaders do comercio flll:' to de preços, pelos notoríos in­
solvendo os part'c'pantes d", �io que mais os preocupa é saber conveníentes que já nos t.emos
r-eunão que o relataria- final porque chegamos a essa sltuacãc cansado (le apontar".
dos trabalhos. em forma de su- e como dela satr. "Os controles ERROB DO CONTROLE
gestões, fosse encaminhado ao que preterrdiam rrsotver o pro­

goy.erno federal, Agora, em au­

aiencia especial no palaeio do si!, só fizeram agravá-lo. E' ovi­
;Rio Negro, os dirIgentes do en- dente que os melados atua 's de

mercio fizeram entrega ao prc- controle nâo podem per,,'stir Q

O;;. riosuJenses terão opol1:uni­
dade, tambeJn, de ouvir l' aplrl1l
t�ir. Afranio Rodr'gues. o popu­
lar art:sta 'ela Nacional que ne,>·

OS RUSSOS E A
IDADE DA TERRA

•

--'----------------------- -�--'

ê:'l1Il1lutlHlIllIll li 1111111111IIIIIIrIIIIHI li íIIllllllft IIIIJIIIIIIII' II IIIII '111 IUW,:

fo Drama da Fomel
;1111"11""'"uu" II "III1I1Hlflfllllllll"""'" ::;

Da5 entranhas ressequidas do sôlo nordestino surgem os lamentos

de dôr e angústia ele um povo condcnado ao calvário das sêcas.
Sem poder saciar a fome que -mata e mitigar <I sêde que de'vora, os

heróicos brasileiros e nossos irmãos, no ínrortunto, vivem o drama pun­

gente c tenebroso das "caatingas" devastadas pela voragem das sêeas

inclementes. Espetáculo dantesco se nos oferece a realidade triste e do­

lorosa das vegetações calcinadas pelo só} tropical e causticante i dos rios
c riachos transformados em caminhos arenosos e pedregosos por onde

trilham as leg
íõ

es de peregrin(}s da desventura e da desgraça, rumo às

cidades, levando estampado em .suas faces o espêctre do desespero e da
fome.

------,---�--�--------��----�--------------��--�----��------�--�
1nleiativ,. dos Ef. 'UU.

,.."

ACORDO CO�JI AS 6 NAÇOcS PARA
ARMAR' O EXE,RCITO DA EUROPA

Entrega de armamentos Dor intermedio do Departamento da Defesa
PARIS, 4 (UP) -- Segundo: pois de haver sido ratificado nidos hajam decidido não for: I país que se mostra contrariá

noticias de fontes francesas, o' pela M.D.E. e, segundo os ter necer petrec!'t0s de gue!r� a numa - participação ativa no
governo dos EE. UU. ultimou mos de> mesmo, os EE. UU. se Alemanha, drretamente, e �ldo plano' de defesa européia. O
a preparação do tratado que comprometem a fornecer ar- aqui como- uma garantia a embaixador brftaníco em Pa­
concertará com as seis nações I

mas e, petrechos uniformes às mais para a França_de q?e o ris, :.sir. Oliver, Harvey, está
participantes da Comunidade I unid1l:de� _ interna�ionais. que re�r!llamento. alel!l;;to f_lcará em comunicação com o minis-
Européia de Defesa, para' o �onstI�Ulrao o dito ex�cüo, sUle�to _

à estrita vigflancía .?,a tI'O do Exterior da França, sr.
fornecimento de armamentos I InClUSiVe as tropas a!ema�." comlss�o de defesa europeia. Georges Bidault, mas (Js ob-
ao exercito continental, Q qual ,,�Ao entrar em vígencía _0 O ,P!esldente do Conselho de servadores acham difícil que
contará com um complemento tratado da M.D.E., ce.sl;arao Ministros d� !rança, �� Renê o governo britanico aceda às'
de 1.950000 homens ,todos os embarques de ímple- ! Mayer, eXIgIU precisamente exigenclas "francesas de que .a�.

. '. _ mentos militares que os

EE.!
isto em um discurso que pro- Grã Bretanha se' comprometaO tratado sera submetído ao Unidos vêm fazendo separada- nuncíou no, domingo passado a manter "indefinidamente"

____-:-::"-__-:-----------""'"'---�
D
__e_p_a_r_ta_m-"-e_nto da Defesa, de- mente à França, ItaIia, Holan- Em Setif, na Argefía. tropas no continente,

'

Noticias de RIÁ da Sul da, Bélgica e Luxemburgo, de A Grã Bretanha, é O único
iill U' (Do oorresposuiente Oy?JamaJ

acordo com o pacto de ajuda

Desperta inleresse a primeira ·estréia fE;�t��;!l,���i+�:,lniciados ..

do 'CODsagrado ato Brao'da-o' f'fIIlh �!����:f�â���FIr;fA!�:� do exérc'ito dinomorquê$i
r I O dos EE: �U.. .• CO�ENHAGUE, 3 (UF) - periodo de serviço militar, de

.A m�JUatura do tratado ja I O exercito dinamarques deu 12 para 18 meses para alguns

qtlRe IaOf DbO SdULf' t4b l-d
Parece

\
da plateia riosulense que, sába- Ee encontram os serviços de bar- ���a�:;f!��rn�e��:o�:, �o�; :;::li\ir��tâ!�\�:�:�;:,nObqr� dêlRe!'g'ístraram-se ,', igualmente,e re o u c o esapare- do próximo, lotará toda as de, r

.

It" d a t
-

t d
ccu quast por completo durante perrdencías do Cine Riosul.

agem no no ajai o Oes- a presen arao para �� u O! se s�guem a um surto de re- alguns casos de sabotagem aos

lt'
te. aos sel� governos particípan- beldl� e sabotagem, registado aviões a jat� e ao material do

Os U Imos dias, em Rio do Ivo KnolI e Arno Heínz Brar- E' incrível quc num país on"'()i te� e tão logo a Comu.rudade nas ultimas semanas e (lue a- exército e da marinha.
Sul. lig, os incan�,avn;s' diI"igentes do impera a m:seria, onrI" o fla,gc- �eJa .um fato, será fIrmado larmou bast.an.te o país. Fontes militares e' pOll'·tl·casO assunto ma:s -'comcnta'do, a· C· R' 1 t ' . Im('dl�tamente () t b-I t F t 1 t Ine 'os�, omaram a IDlCiatl· 10 do norde�te, ocasiona semprr

P paC! o 1 a ,e- on es mIl ares declararam
.

<,{í!"s�ram que tud.o isso foi'
tuamentc. li a próxima aprese'l- va de enViar' ao Correspondent'l inúme!às vítimas, co,nt'nue de;" ral, entre os EE, UU. e a M· q.ue as tropas farãQc o que es- instigado e organizado pelos '

ta9ão do l'enomado astro. do d� "1>: Nação". ing_l'eSsos para o perdiçando somás astronnm;"','"
D. E.. tlver a seu, al_;ance. 90r �es- cOluunistas, proeurando frus­

hl'oadcas1ing brasilcü'o, Branrlã.o e'<lletaculo a.nune ado par'3, n. o goyerno que solic'ta auxiI"" do INTERESSE DOS ESTADOS vane<:.er a des�avoravel lm- traI' os esforços de defesa da
Filho. noite de 7 do correntl'. Grato� povo humill:le oe sofredor, "UNIDOS, pre�sao que os recentes acon- OTAN"

"

"

- '.,
Integrante do cast rlo rad'()· lomos aos jovens que c()ronr('en'j Aqueles milhõe" de Cl'llZeirnr' • qs observadores politícos teclmentos ?exaram �ntre o Embora a rebeldia haja si-

teat.ro 'da Rad'o Nacional, do lem perfeitamente o que r�pre- empregados na construção da mdLCalT!:.' que ,OS Estados Uni- povo e os aha_dos _da Dmamal'- do sufoc�da sem violencia, fa-
Ria de Janeiro, Brandiin F'l!1r senta a impreo"R na di"-Il'O"R"i'\� barragem, representam infeliz-

dC's estao
• s1!mamentc interes- �a, dnaA�:ga:llzaçao do Trata.- ram pedIdas rever!ls penalída

IS um cartaz quc dispPnsa eomen de noticias de interesse gOraI. mente, a maior rorll!; lnR .,�'.r sados np eXlto da Comunidade 0.0 t anhc� Norte (OTAN) des_ p'!ra 'os responsáveis, q!le
trarios. MAI!'\ DE TRES MI- flesleixo ue � era

g J

_
; Européta de. pef�sa, conside- p.orem taut? estes c-om� ,os s�rao Julg!ldos quan�o o exer'

LHàES PRATICAMEN- I sí! q p no B�a l rando a rabflcaçao do pacto CIrculas 'polIticas �xterIOrlZa- cIto termme suas mvestigrar
TE DESPERDICADOS I é 1 dja.nte 'de fato t;;o I como um ,dos acontedmentos ram �ua preocupaçao ante o ções. ", "

RIO DO SUL 4 _:_ N·nE.:Uem
a ar

� rJp, ele maior im'portancia militar oeoOrndo, Observadores bem ,informa
. lTradante é colpborl'lr, a"'eitAw�n do continente. s, recrutas se de,clararam dos CO llS I'dera-m os aconte"I':,,-

3.té hOJ'e con!le,l!lI;u ()f>"crhr;,. ... d b ' ..

e raços cruzados. tamanh� O fato de qU€ os Estados U- em "greve', em principias da mentos parte de uma eampa-'
porque rio des:perd'cío de 11lals falt d 'd

- da e comn craçao parfol, com -- - .,emana passa a, para protes- nha' cuidadosamente' prepara-1:1(' tres milhões de cruzeiros nas a Acolet'V?,jRrlP.. 31 Prefe,',os amer.·ca.. tar contra a prorrogação do CCondul na 203 pAg,' reCra J)
obras levadas a efeito na Barragem ,r�rb'l, empr"!!'Hl". i,.,,,HI,
f>�I(J Governo Federal nlente. na bqrra.(!'óm. podm'ia j.r, • •

Em condução esp�cial e"tive- VISita aoje estar serv'ndo
-

ao PO\'o, <>1" ,
mos, sábado ult'mo, verificando construção de pont,e.. ou h01'1);-
o completo abandono 'em quO tal",. -escolas ou aux'Hof' à, lavOl.l' RIO, 3 (Mer;\1.) -- Conforme

ra. Àssiln não p"'n"'ar�'ll n"�"o� not'ciamos, um grupo de 37
!"n\'ern"nte� " o re.'ll11tftdo é fi prefeitos e' funcionários Illun c',

flU!> flualqTll't' p""siia ,1" ho", "pr. pllÍ[! de c·,dadp.s nortr.l-aml'!riea·
so e eompreeu><;;;') pó,j" ",,,,,"'" nar, chegal'á, hOje � e�{,a capital,
taro Diz 11m r'fão Que 'devemo" procedentes ele São Paulo e ,ú
BPI' otimistas em toda� RS o"', retorno de Montevidéu. on\h'
piõc" porqUe UnAm b"lo e"l� pa.rticiparam do IV Congresso
pp.rd'do" norem nA b"r,." "'''''... Intet'-Amor'cano das 1\1unicipali.
não h'l. ê�fl}rco 0'1 hila vontnde dndes.
011e põssaro norm"I!7.H'· t",l "itu" Os visilantes' empreendem li-
ção, ma excul'são e�pecial pela Ame·
Aí fOca, >:1 rerJamndi'l ou!' n"r rica Latina'. devendo permane­

till do P/W() rio"1I1"n�f\ qll� ""m· eer tres dias no Rio de Janeir;)
pre as,.;'"Uu. im";asiv"1. " )'e"li Aqu', av;sta�-se-ão com 0<; 1"9'
7�Gão' dos I'f'rv',-nS, p"rqUf:> ""r!" ders do comercio e da, industrln
'litava em algo de, util e pro\''';, e terão aUfH\mcias c(}m o presi.
to"o, dente 'da República e com

f'l
M"ls ele trcs milhõ�5 111"atka- prefeito Dulcidio Cardo'o. Estã�

mente desperdicado", pelo Roy!'r' programadas, a;nda, reuniões n" =-:-::--":"'"-::-------------------"-_;._;._:.,.....:---,:.;_'"'-';..;_'--:..:..._:_.::�:.:::.:::..::.:::.:=::..---.;;..;..-�..;..
'1" federal. o n>°f'm'1 governo Associa.ção ComerCial c na J\BT M

,­
que 1>e/V\ enclJrec;d�m"l1te.

''''
além de um encontro com o em· a Iorcn'lPpração 'lo 1"ovo p",.'I. f>vit"r 'bai:lcador amer'cano 51:'. HerS·

tll'spe'�s s1tpérfluas. E' ;ner ve1
•

chell John$on.',
ly>orem é verdade.
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A mlsérta camneta com todo o seu cortejo ue sorrtmentos e ag ru­
ras do destino impiedoso, enquanto, a corrupção moral obUterll! as cons­

elcnclas e avitta o sentimento de dignidade' de homens pÚblicos que se

Vilipendiam na obsessão do comodismo e do egoismo dissolventes.
Enquanto se morre de fome no nordeste, onde o seu povo sempre

ficou esquecido e relegado ao abandono, os homens responsáveis petos
destinos da nacionalidade !.erseveram no erro e no crime de solapar a

integridade moral e material que deve servir como base da. estrutura po­
lit.ica de uma nação que pretende ser forte e 'poderosa.

/). odisséia 'lue a gente nordestina está. vivendo no momento servi­
rã como estigma da vergonha e do descrédito que inspira. o rebaixam.en­
to moral das instituições administrativas do país, Que as la­
grima.s doridas das pobres crianças nordestinas não venham apenas or­

valhar os corações piedosos e humanos que acorreram em seu socorro
para minorar-lhes os sofrimentos,' mas tambem sirvam pará, alertar as

eonscíeucías cívicas dos homens pÚblic(}s, para que sejam prevenidos! os
males que atormentam periodicamente as populações assoladas pelas
sêcas,

ta excur:;ão se apresenta. impe'
eavelmente, no pa,pel do "prim',}
ricou•
Brandão ,Filho cm companhia

da sua insepnl'lwel Chimbica, de­

verá reci!b�r calorosos aplausos
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C e m mil pessoas
loram evacuadas
HAIA, 4 (UFJ - Cem mil prejuízos foram calculados em

pessoas foram evacuadas das ':lproximadamente um bilião
áreas flageladas da Holanda de gullders - cinco por cen'

onde mil e quinhentas' peso [o da renda nacional. Um to­
soas perderam a vida no mês tal de 400.500 acres foi imm-
passado - revelou-se hoje em. . .

relatório oficial. dado, meluslve 332.500 acres

Mais de 9 mil casas e fazcn- i.e terra agrÍC'ultavel 5,7
das foram destruídas ou seria- ;") o r cento de toda a á­
mente danificadas. O relató' rea agrícola da Holanda. Vin­
rio, que é o mais completo so- t.e e cinco mil cabecas de ga'
bre o desastre, disse que a ta' 10, entre 15.000 e' 20.000 sui­
rela de restauração da terra nos, de dois a três mil ovinos
inundada levaria pelo menos � 1.500 equinos morreram a'

dois anos, mais que isto de- Cogados.
penderia essencialn1ent� das --------------------�----��------------------------��--�----------�
complicações técnicas ou dos
atrasos naturais".
A situação econômica da

Holanda, que vinha apresen­
tando extraordinários progres­
sos, recebeu um "severo gol­
pe", segundo o relatório. Os "ClIÇUILVisifOIl Blumenau
"l\USS BRASIL" DE 1 9 I} 2
Esteve ante'ontem nésta ci­

dade, a simpatica senhorita
Juçâra Marques, "Míss Brasil"
de 1�53, que recentemente
venceu na Capital da Repú'
blica, em sensacional concur­
so, aquele honl'oso título.
Tendo se hospedado no Ho­

LeI Holetz, em companhia da
familia Bcrtoli, de Rio do Oes·
te, "Mis:;; Brasil" percorreu de'
moradamente varios pontos da
cidade, em visita aos estabe­
lecimentos fabris, de cuja ví­
sita a senhorita Juçára Mar­
ques manifestou sua melhor
.impressão. Ontem m e s m o I
"Miss Brasil" retornou a Rio I
dó Sul, onde se encontra hos-Ipt'dada na r<.'sidl'm'ia d�1 famí-
lia Bt'rtoli,
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